
país contabilizada no primeiro 
censo, de 1872. 

E aí Professor? Então deve-
mos nos conformar e achar 
que tudo está normal e que 
sempre foi assim? 

É claro que não! 

Afinal chegamos ao Século 21, 
com um enorme desenvolvi-
mento científico e tecnológico 
e devemos nos indignar de 
ainda termos que assistir e 
conviver com guerras, tragé-
dias, epidemias etc. É claro 
que devemos aspirar que to-
do esse progresso seja a favor 
dos seres humanos e da paz. 

Por isso mesmo o título desta 
mensagem é “o maior desa-
fio” pois acredito que seja 
mesmo o maior de todos para 
o nosso dia a dia: como não 
se abater pelas notícias. 

A realidade, porém, se impõe 
a todos nós.  

O mundo em que vivemos é 
este e não outro. As pessoas 
que governam os países são 
essas que conhecemos e não 
outras. Os verdadeiros inte-
resses por trás de tantas 
guerras, conflitos, epidemias 
e tragédias — e sobre os 

Acredito que um dos 
maiores desafios da atualida-
de seja o de não nos deixar-
mos abater pelas notícias que 
nos chegam através da mídia 
tradicional, das redes sociais, 
dos grupos de amigos e das 
conversas.  

É mesmo um enorme desafio, 
pois somos bombardeados a 
cada minuto por notícias 
ruins, tragédias, guerras, re-
voltas, ataques urbanos, no-
vas epidemias,  e um sem 
número de episódios que 
abrem um buraco em nossa 
mente como um míssil pode-
roso.  

O que fazer? Como resistir? 
Como não se abater? 

Talvez para mim seja um pou-
co mais fácil, por eu ser Licen-
ciado em História e estudado 
Antropologia, duas disciplinas 
que nos dão uma visão dia-
crônica (através dos tempos)  
do ser humano e dos aconte-
cimentos.  

Uma das vantagens e ao mes-
mo tempo desvantagens do 
ser humano é que nós nos 
esquecemos rapidamente das 

tragédias 
passadas. Isso nos fez sobrevi-
ver aos duros milênios de 
sofrimento por que passamos 
e nos impulsionar para frente, 
seguir a vida, acreditar e ven-
cer desafios. 

A História nos mostra que o 
século 20 (1901-2000) foi o 
mais trágico da história já 
registrada. O número total de 
mortes causadas por ou asso-
ciadas às guerras foi estimado 
em 187 milhões, o equivalen-
te a mais de 10% da popula-
ção mundial em 1913. 

Cerca de 40 anos antes da 
gripe espanhola, uma catás-
trofe matou 50 milhões de 
pessoas no mundo. Desta vez, 
a principal causa foi a fome. 

Uma sucessão de eventos 
climáticos combinados gerou 
uma seca sem precedentes 
em praticamente toda a regi-
ão equatorial do globo. 

No Brasil, a falta de chuvas foi 
o primeiro capítulo de um 
flagelo que incluiu uma epide-
mia de varíola e matou pelo 
menos 500 mil pessoas entre 
1877 e 1879. Isso era o equi-
valente a 5% da população do 
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quais pouco sabemos — 
estão aí e fora de nosso con-
trole individual e é justa-
mente aqui é que está o 
desafio. 

Temos que seguir em frente; 
não podemos jogar a toalha; 
temos que acordar todas as 
manhãs e trabalhar; fazer o 
melhor que pudermos para 
manter nossos trabalhos 
vivos e nossas famílias ali-
mentadas enfim, fazer o que 
nos cabe e, nos momentos 
certos, votar bem, acreditar 
na democracia, acreditar 
que ainda existam pessoas 
honestas neste mundo, pes-
soas preocupadas com o 
bem comum. Enfim, não 
podemos desistir do ser 
humano, pois se isso acon-
tecer será realmente o fim 
de toda a esperança. 

Portanto, para que consiga-
mos não nos abater total-
mente temos que ter a disci-
plina de buscar notícias po-
sitivas, exemplos de virtudes 
e além de tudo, aumentar a 
nossa fé, a nossa esperança 
e a nossa caridade. Não vejo 
outro caminho. 

Pense nisso. Sucesso! 


